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APRESENTAÇÃO

“Vamos compreender a vida, não necessariamente como a repetição diária das 
coisas, mas como um esforço para criar e recriar, e como um esforço de rebeldia, 
também. Vamos tomar nas mãos nossa alienação e perguntar: “Porquê?”, “Isso tem 
que ser desse modo?”. (...) E para sermos sujeitos, precisamos indiscutivelmente 
examinar a história criticamente. Como participantes ativos e verdadeiros sujeitos, 
podemos fazer a história apenas se continuamente formos críticos de nossas próprias 
vidas.” (Paulo Freire) 

O debate sobre a relação teoria e prática é uma questão importante para o 
campo da formação inicial e continuada de professores. Esta relação já foi tratada 
por importantes filósofos como Gramsci (1978), Adorno (1995), Vázquez (1977), 
Saviani (2007) e por numerosos estudiosos da área da educação, que se dedicaram 
a compreender a natureza, os limites e possibilidades dessa relação que se refere ao 
modo como os homens pensam e agem sobre todas as coisas.

A categoria formação é muito importante para se pensar a formação inicial e 
continuada  de professores, assim, nos artigos que compõe esta obra  busca-se uma 
melhor compreensão deste tema na sociedade contemporânea.  a formação humana 
é tida como incompleta, fundamentada na barbárie e impregnada por conceitos 
ideológicos, além disso, há uma simplificação ou redução do conhecimento. Adorno 
(2005) enfatiza, por conseguinte, o papel da educação na formação da consciência 
críticaEm suas análises sobre o sistema educacional contemporâneo, o autor mostra 
que o problema da semiformação tem contribuído para a propagação de um ensino 
superficial, medíocre, acrítico e empobrecido de experiências formativas

É importante ressaltar que a base da formação inicial e continuada  de 
professores pressupõe tanto conhecimentos teóricos quanto práticos. Assim, não se 
pode atribuir a primazia da prática sobre a teoria ou vice-versa. O binômio teoria e 
prática possibilita ao homem agir de forma consciente na concretização de todas as 
suas ações. Ao isolar a teoria da prática ou a prática da teoria, o homem é destituído 
de sua capacidade de agir de forma consciente, é impossibilitado de compreender os 
condicionamentos que o determinam, é privado da possibilidade de (re)construir sua 
realidade.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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A PRÁTICA DE LEITURA E  PRODUÇÃO TEXTUAL POR 
MEIO DO BOLETIM INFORMATIVO DE LETRAS- BIL
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Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
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Cursos de Letras

Dourados/MS

RESUMO: Esse artigo é resultado de um 
projeto de extensão que teve por objetivo 
estabelecer o intercâmbio entre a Universidade, 
os alunos do Ensino Médio da Rede Estadual 
de Ensino e professores da área de Língua 
Portuguesa. Trata-se de um incentivo à leitura 
e produção textual através da publicação que 
tem a interdisciplinaridade como ponto principal 
e é um espaço voltado para que os alunos 
dos Cursos de Letras da UEMS se constituam 
como autores, internalizando os prazeres e 
as exigências de um labor específico, o da 
produção textual. Em primeiro lugar, enfatizam-
se todas as partes de um jornal, das manchetes 
aos suplementos, da economia à cultura, da 
política ao cotidiano. Em segundo lugar, após 
os alunos dominarem o formato de produção, 
eles são direcionados à elaboração de um jornal 
do Curso de Letras.  A elaboração e produção 
do jornal deram-se inicialmente de forma on 
line. A elaboração de um jornal serviu como 
laboratório para a produção escrita e leitura de 
vários tipos de textos. Além de contribuir para 
a formação de cidadãos compromissados, ele 

prepara leitores experientes e críticos para 
desempenhar bem seu papel na sociedade. 
E, auxilia na formação geral do aluno, sua 
cultura e sua capacidade intelectual. O aluno 
teve contato com a norma padrão escrita que 
é a referência para a correção na produção de 
textos.  Conforme Maria Alice Faria, o jornal se 
transforma em uma ponte entre os conteúdos 
teóricos dos programas escolares e a realidade. 
(FARIA, p. 12,2001).
PALAVRAS-CHAVE: Leitura, produção textual, 
linguagem. 

TEXTUAL READING AND PRODUCTION 

PRACTICE THROUGH THE LETTERS 

NEWSLETTER

ABSTRACT: This article is the result of an 
extension Project that aimed to establish the 
interchange between the University, the Students 
of the High School of the State Field of Teaching 
and the teachers of Portuguese Language. 
It’s about an incentive to the reading and the 
textual production throughout the publication 
that has the interdisciplinarity as main point and 
it is a space concerned to the students of the 
Letters Course of UEMS to become authors, 
internalizing the pleasure and the demands of 
a specific labor, the textual production. At first, 
all the parts of a newspaper were emphasized, 
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from the highlights to the supplements, from the economy to the culture, from politics to 
daily life. Secondly, after the students dominate the production form, they are directed 
to the elaboration of a newspaper of the Letters course. The elaboration and the 
production of the newspaper were done initially on the on line form.  The elaboration 
of the newspaper was served as a laboratory to the writing production and the reading 
of several types of text. Besides contributing to the formation of committed citizens, it 
prepares experient and critical students to perform well their role in the society. And, still, 
helps in the general formation of the student, his culture and intellectual capacity. The 
student had contact with the standard witting norm that is reference to the correction 
of textual production. According to Maria Alice Faria, the newspaper transform itself in 
a bridge the theoretical contents of the scholar programs and the reality (FARIA, p. 12, 
2001).  
KEYWORDS: Letters Newspaper, language,  reading.  

1 | 	BOLETIM INFORMATIVO DE LETRAS – HISTÓRICO

O Boletim Informativo de Letras é um projeto que serviu como laboratório de 
linguagens para os alunos do Curso de Letras da UEMS e para os alunos do Terceiro 
Ano do Ensino Médio das Escolas Presidente Vargas e Vilmar Vieira de Matos da 
Rede Estadual de Ensino do Município de Dourados, como meio de interação entre 
os acadêmicos, futuros professores e o mercado de trabalho. Esse projeto justifica-se 
pela necessidade de oportunizar aos nossos acadêmicos e aos alunos do Ensino Médio 
das Escolas selecionadas: Presidente Vargas e Vilmar Vieira de Matos, atividades 
práticas direcionadas, isto é, produzir textos escritos com determinada finalidade. Visto 
que, a elaboração de um jornal por parte dos acadêmicos servirá como laboratório 
para a produção escrita e leitura de vários tipos de textos. Além de contribuir para a 
formação de cidadãos compromissados, ele prepara leitores experientes e críticos 
para desempenhar bem seu papel na sociedade. E, ainda, auxilia na formação geral 
do aluno, aumenta sua cultura e suas capacidades intelectuais. O aluno teve contato 
com uma norma padrão escrita que serviu de ponto de referência para a correção na 
produção de textos e serviu desse modo como mediador entre a universidade, Curso 
de Letras e o mundo, isto é, o mercado de trabalho. 

Conforme Maria Alice Faria, o jornal se transforma em uma ponte entre os 
conteúdos teóricos dos programas escolares e a realidade. (FARIA, p. 12, 2001). Por 
essa perspectiva, o presente projeto tem também a finalidade de divulgar o Curso 
de Letras aos alunos do III Ano do Ensino Médio da Rede Estadual de Educação da 
nossa cidade. Mostrando, assim, as atividades realizadas, os projetos em andamento 
e também os eventos da área de Letras. Desse modo, servirá como um elo entre o 
futuro profissional e o campo de trabalho no qual ele atuará. 

Além de servir como meio de divulgação dos trabalhos acadêmicos, isto é, 
daquilo que é trabalhado na Universidade e os alunos do Ensino Médio e professores 



Formação Inicial e Continuada de Professores: Da Teoria à Prática Capítulo 3 21

da Rede Estadual de Ensino.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

A fundamentação teórica deste projeto tem como suporte o escritor João 
Wanderley Geraldi com as obras: O texto na sala de aula (1984) e Portos de passagem 
(1991), nas quais o autor nos convida à reflexão e a um (re) dimensionamento das 
atividades de sala de aula. Concebendo a linguagem como um lugar de interação, 
onde sujeitos se constituem pelo processo de interlocução, propõem-se para o ensino 
da língua portuguesa atividades baseadas em três práticas interligadas: - leitura de 
textos; produção de textos e análise linguística. 

Segundo Geraldi (2002), tais práticas têm dois objetivos: tentar ultrapassar, 
apesar dos limites da escola, a artificialidade que se institui na sala de aula quanto 
ao uso da linguagem; possibilitar, pelo uso não artificial da linguagem, o domínio da 
língua padrão em suas modalidades oral e escrita. 

Atentar-se-á para a proposta do Referencial Curricular da Educação Básica da 
Rede Estadual de Ensino/MS na qual afirma que a escola vinculada à sociedade 
precisa ser crítica, democrática e de qualidade, preocupar-se com  as desigualdades 
de seus educandos. Assim sendo, deve estar aberta ao novo e adequar-se às 
exigências, desafios e expectativas, transcendendo as convencionais. Neste contexto 
o educador/professor se insere na sociedade como elemento participativo, atuante, 
capaz de exercer papel ético e político, face às crescentes mudanças de todas as 
esferas sociais. 

Destaca-se ainda que o domínio da Língua é fundamental para a participação 
social e efetiva, pois é por meio dela que o homem se comunica, tem acesso 
à informação, expressa e defende pontos de vista, partilha ou constrói visões de 
mundo e produz conhecimentos. A interação social, somada à prática da leitura e da 
escrita, possibilita a constituição de sujeitos letrados e com opinião crítica a respeito 
do mundo em que vive.

3 | 	OBJETIVOS PROPOSTOS

Criar um espaço para o debate crítico entre a Graduação (Projetos de Pesquisa, 
Bolsista PIBIC/CNPQ e Bolsistas Extensionistas) e a pós-graduação ‘lato sensu’ da 
UEMS; Fomentar a Pesquisa, o Ensino e Extensão entre os acadêmicos de Letras; 
Contribuir para a melhoria da leitura e da escrita dos alunos do Curso de Letras e da 
Rede Estadual de Ensino; Proporcionar ao acadêmico de letras e ao aluno do Ensino 
Médio o domínio dos conhecimentos e habilidades conexos à língua portuguesa, de 
modo que aprenda a escrever enquanto sujeito de seu texto, personagem central de 
sua fala; Ultrapassar, apesar dos limites da escola, a artificialidade que se institui na sala 
de aula quanto ao uso da linguagem; Possibilitar, pelo uso não artificial da linguagem, 
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o domínio da língua padrão em suas modalidades oral e escrita; Proporcionar ao 
acadêmico de Letras a oportunidade de interagir com alunos e professores da rede 
pública de ensino. 

4 | 	METODOLOGIA E AVALIAÇÃO

A metodologia seguiu os seguintes passos: seleção de um grupo de alunos 
incluindo os dois Cursos de Letras (Português/Espanhol/Inglês) para produção 
e organização; Esses alunos deverão, preferencialmente, ser um de cada série 
do Curso de Letras; Os alunos da EEPV foram selecionados pela Coordenadora 
juntamente com as professoras das disciplinas de Língua Portuguesa; Cada aluno 
ficará responsável por divulgar, recolher e selecionar o material para publicação em 
sua série; No total serão 08 alunos: 02 da 1ª série; outros 02 da 2ª série; outros 02 da 
3ª série e outros 02 da 4ª série, isto é, do Espanhol e do Inglês. 

Como o público foi constituído por acadêmicos dos Cursos de Letras, e alunos 
do Ensino Médio da Rede Estadual de Ensino, foi distribuído a cada final de ano 
letivo um formulário no qual foram avaliados os números editados. Destacando sua 
periodicidade, importância dos temas divulgados, qualidade de produção entre outros 
itens que foram levantados pelo grupo. A avaliação pela equipe de execução se deu 
no sentido de verificação se os objetivos propostos foram ou não atingidos. Foram 
realizadas reuniões periódicas para essa finalidade. A avaliação ocorreu através de 
questionários e auto avaliação distribuído entre os alunos dos cursos; e a principal 
avaliação foi o jornal on line produzido pelos alunos. Logo a avaliação permeou o 
processo ensino - aprendizagem por parte dos mesmos, o quanto cada aluno se 
envolveu com a atividade e o quanto eles cresceram como leitores e escritores. Foi 
aplicado um questionário de avaliação aos componentes do projeto de extensão com 
questões objetivas e abertas, dando a possibilidade de sugestões e críticas.

5 | 	RELAÇÃO ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

A relação Ensino, pesquisa e extensão foram garantidas, pois o jornal serviu de 
laboratório de escrita e produção de textos e ainda, serviu de meio de divulgação dos 
projetos e pesquisas desenvolvidas pelos alunos e professores do Curso de Letras. 
Além de promover concursos literários, possibilitando assim a inserção do aluno na 
pesquisa, no ensino e na extensão. Visto que as atividades contempladas serão 
voltadas para proporcionar a interação entre a teoria e a prática do futuro profissional, 
neste caso, do futuro professor.

É importante registrar ainda o alto índice de evasão dos cursos de licenciaturas, 
e em particular, dos cursos de letras. Daí o grande esforço de profissionais buscarem 
formas de divulgar as atividades realizadas e se possível darem visibilidade aos 
cursos.  
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6 | 	LITERATURA E LEITURA: É (IM)POSSÍVEL UMA SEM A OUTRA.

Entra ano e sai ano e as pessoas não se dão conta de que não há mais espaço 
para o amadorismo nas coisas cruciais à vida em sociedade. Não é mais permitido 
ao indivíduo errar em algo tão primário. Principalmente, em um momento no qual as 
pessoas estão impacientes e descrentes com quase tudo. E, aqui, entram os governos, 
os representantes políticos, aqueles que agem somente pensando nos próprios 
interesses. Tudo indica que foi o que aconteceu quando a Secretaria de Educação do 
Estado de MS – SED retirou a disciplina de Literatura da Grade Curricular do Ensino 
Médio. Decisão arbitrária e unilateral, já que não consultaram os profissionais da 
Área.  Não deram uma justificativa e sem “consulta aos Universitários” da UEMS, da 
UFGD e da UFMS, para ficar somente com as Instituições públicas.  Todas ofertam 
Cursos de Bacharelado e Licenciatura na Área de Letras/Literatura, Cursos de 
Especialização Lato Sensu, Pós Graduação Stricto Sensu (Mestrado e Doutorado) e 
alguns ProfLetras. 

Esses Cursos e Programas são divididos em português e literatura e  têm suas 
demandas de pesquisa, Pibic, Pibex, Pibid, capacitação, eventos, publicações e 
muito mais que não é possível relacionar aqui. Enfatizamos que os profissionais que 
atuam na área passaram anos se capacitando, estudando e se dedicando. Não ouso 
acreditar que essa decisão tenha sido pelo fato dos administradores desconhecerem 
a importância da literatura para a formação do ser humano, por hora, quero acreditar 
que seja um equívoco ocorrido devido à pressa com a qual foi executada e que essa 
Administração irá revê-la.

Sem falar no descaso com o qual todos esses profissionais da Literatura foram 
tratados. Já que muitos profissionais foram lotados na disciplina de Língua Portuguesa, 
enquanto outros tiveram que se lotar em várias escolas para fechar a carga horária 
e outros ficaram sem lotação definida. Desde então, tiveram que se dedicar à outra 
área que não a sua, deixando de lado anos de estudo e de preparo.  Professores 
que fizeram um concurso no Estado para Literatura, do nada, tiveram que mudar sua 
área de atuação para Língua Portuguesa. Nós, MS, já tínhamos o desmembramento 
dessas disciplinas há quase vinte anos, o que foi um avanço para o ensino e para a 
formação do indivíduo. Não nos é permitido ter como parâmetro, Estados que não 
evoluíram e mantiveram as duas juntas.

Referiram-se à exclusão da disciplina de Literatura da Grade Curricular como 
uma reestruturação, o que é um erro. Isso foi na verdade uma “desestruturação”, 
uma estratégia de enxugamento da máquina pública. Já que é perceptível o espírito 
reducionista do investimento em Educação por parte desse Governo. Já vivenciamos 
algo parecido anos atrás quando retiraram a autonomia financeira da UEMS na calada 
da noite, tal qual fizeram com a retirada da disciplina de literatura. 

Será que não percebem que essa decisão interfere sobremaneira na estrutura 
acadêmica da Área de Letras das Universidades UEMS, UFGD, UFMS, etc. e causará 
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prejuízos imensuráveis na formação educacional e cultural de nossos alunos enquanto 
seres humanos críticos. Isso se tornou uma tragédia vivenciada por professores que 
investiram em formação anos a fio. Professores que dedicaram e dedicam uma vida 
à sua profissão. 

Como dizia Émile Zola (1840-1902) “Os governos suspeitam da literatura porque 
é uma força que lhes escapa”, por isso a querem bem longe da formação dos nossos 
alunos. Lógico, preferem indivíduos apáticos, sem criticidade e que se deixam servir 
como massas de manobras. Aliás, possuem conhecimento de que a disciplina de 
literatura interfere muito sobre o ensino de leitura, mas, não se importam. Já que para 
uma boa parcela dos administradores públicos quanto mais a população for ignorante 
melhor será para eles, pois, mais facilmente, servirá como massa de manobra.   

Desse modo, oriento alunos de Letras, bem como professores de escolas da Rede 
Estadual e Municipal de Ensino da cidade de Dourados como forma de instrumentalizá-
los no processo ensino-aprendizagem quanto à inserção de conteúdos-programáticos 
que expressam a literatura e cultura regionais, vinculando-os aos demais conteúdos 
previstos com uma prática educacional orientada. Considerei, sobretudo, o fato de 
a literatura sul-mato-grossense ainda estar carente de organização e orientação de 
suas tendências criativas. Apesar da existência de alguns estudos nessa linha, é 
considerável o número de escritores importantes que ainda não foram estudados 
como merecem. Porém, devo registrar que em 2016, o Governo do Estado do MS, 
retirou a disciplina de literatura da Grade Curricular do Ensino Médio. 

Segundo Walter Mignolo, teórico do pós-colonialismo na América Latina, em 
“Histórias locais/Projetos globais”(2003), existe uma necessidade de “remapear a 
nova ordem mundial [que] implica remapear as culturas do conhecimento acadêmico 
e os “loci” acadêmico de enunciação em função dos quais se mapeou o mundo” 
(MIGNOLO, 2003, p.418). Em se tratando da literatura e das artes sul-mato-grossenses 
encontramos representações profundas da identidade cultural do nosso Estado. 
Justamente, por ser um referencial de nosso lugar de enunciação e de pertencimento, 
um composto cultural híbrido. 

É importante destacar a posição geográfica do Estado de Mato Grosso do Sul, 
favorecida pelas fronteiras com a Bolívia e o Paraguai, demanda a ampliação de 
pesquisas linguísticas e literárias. Nessas regiões de fronteira, o bilinguismo e o 
multilinguismo são fenômenos comuns e pouco estudados. Situações privilegiadas 
como a do encontro de três línguas – português,  espanhol e guarani – configuram um 
verdadeiro laboratório natural de linguagem, uma riqueza linguística relativamente 
inexplorada. A demarcação de nossa fronteira geográfica é resultado de uma guerra 
sem medidas, alguns historiadores dizem que a Guerra do Paraguai foi brutal e 
desnecessária. Observa-se que os conflitos permanecem como uma das principais 
marcas de toda a região de fronteira. Como bem enfatizado na música “Sonhos 
Guaranis” de Almir Sater e Paulo Simões, “Mato Grosso espera esquecer quem dera 
o som dos fuzis/se não fosse a guerra quem sabe hoje era um outro país”. Desse 
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episódio sangrento, Alfredo D´Escragnolle Taunay, ou melhor, o Visconde de Taunay, 
que acompanhava a Força Expedicionária do Mato Grosso extraiu matéria para a 
publicação do livro A Retirada da Laguna. Publicou também o romance Inocência 
(1872), obra que se tornou romance símbolo do Estado em 04 de julho de 2007, 
através da Lei nº 3.390. 

É importante enfatizar que a literatura no mesmo instante em que registra uma 
cultura, contribui para sua determinação e autoafirmação.  Isso, se levarmos em 
consideração o que Confúcio escreveu quatro séculos antes de Cristo sobre cultura: 
“A natureza dos homens é a mesma, são os seus hábitos que os mantêm separados”.  
Desse modo, é possível detectar que assim como os hábitos separam os homens, 
eles, quando compartilhados também os aproximam. 

Registro que esse projeto já foi concluído, mas espero que sirva de parâmetro 
a outros professores para que possam utilizá-lo como recurso possível de despertar 
o aluno para a leitura e escrita ou produção textual no dia a dia da sala de aula. Não 
descarto uma reoferta já que tudo indica que foi uma estratégia positiva e que resultou 
num trabalho de sucesso entre os envolvidos. Com certeza, muitas dificuldades foram 
superadas e o caminho se faz ao caminhar e o professor assim como qualquer outro 
profissional precisa estar sempre em busca da excelência na sua prática.   
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